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Introdução: A problemática situação de rua sempre existiu no Brasil desde a época da colonização, trata-se de uma população com alto índice de vulnerabilidade ligada à problemática social que integram determinantes e condicionantes em diversos aspectos da saúde do indivíduo. As mulheres em situação de rua estão menos propensas a receber cuidados durante o período gestacional. A falta de moradia, condições financeiras e falta de acessibilidade aumentam o risco para complicações maternas, fetais e neonatais, além de ser um grupo altamente vulnerável em relação à morbimortalidade materna em comparação com a população geral de mulheres. As estratégias de enfermagem para a assistência de gestantes em situação de rua incluem comunicação terapêutica, avaliação focada e abordagens interdisciplinares qualificadas. Objetivo: Descrever e qualificar as produções científicas acerca da assistência de enfermagem prestada às gestantes em situação de rua no Brasil. Material e Métodos: Trata-se de uma revisão de literatura construída a partir de um levantamento bibliográfico realizado na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) em junho de 2020, com os descritores Pessoas em situação de rua associado com o operador booleano AND a Gravidez, e Assistência à Saúde. Os critérios de inclusão para a seleção dos estudos foram: estudos publicados nos últimos 5 anos (2016-2020), artigos completos, em inglês e português. Revisão de literatura: Após busca avançada na BVS foram encontrados 8 artigos que após análise de títulos restaram 5 que se relacionam com o tema. A consulta de enfermagem deve ser acolhedora, livre de discriminação e de forma a possibilitar o diálogo, permitindo a livre expressão da fala e sentimentos da mulher. Assim, podemos considerar a comunicação como pilar na relação enfermeira-paciente, especialmente no processo gestacional. A garantia de um pré-natal qualificado possibilita identificar, prevenir e/ou corrigir as intercorrências, bem como instruir a mulher no que diz respeito à gravidez e a importância de comparecer a todas as consultas pré-natais, visto que estas tendem a ter seu acesso a assistência negligenciado. Os consultórios na rua oferecem uma assistência multiprofissional às gestantes em situação de rua, elaborando um planejamento que alcance as suas necessidades individuais. Cabe a enfermagem implementar estratégias com base em seus conhecimentos técnicos científicos, que garantam uma assistência individual e humanizada. Considerações finais: As poucas pesquisas acerca do tema no Brasil refletem na assistência prestada às gestantes em situação de vulnerabilidade, e nos levam a refletir sobre a invisibilidade dessas mulheres no olhar na sociedade. A Enfermagem precisa de maior engajamento nas pesquisas clínicas relacionadas a essa temática, para que com os embasamentos científicos possa construir melhores condições de assistência. O cuidado à gestante requer atenção especial com orientações detalhadas a cada uma, como forma de promoção à saúde e prevenção dos agravos, além do cuidado continuado no período pós-parto. Descritores: Pessoas em situação de rua; gravidez; assistência à saúde; assistência integral à saúde; enfermagem.
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